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Trabalhadores da Celesc de todo o estado paralisaram suas atividades nesta quarta-feira.
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No dia 4 de março, as 3 chapas inscritas puderam confrontar algumas de suas propostas participando do debate realizado na sede 
da Eletrosul em Florianópolis e transmitido via teleconferência para várias áreas da empresa.
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Os empregados da Eletrosul pelo segundo ano 
consecutivo, participam do processo de escolha 
de seus representantes no Conselho de Admi-
nistração. A eleição ocorre simultaneamente 
nas empresas do Grupo Eletrobras, exceto nas 
empresas distribuidoras federais, que também 
fazem parte da holding, e o mandato dos conse-
lheiros eleitos é de 3 anos. Nas demais empre-
sas do Grupo onde a eleição está ocorrendo, a 
votação em primeiro turno se deu nos dias 5 e 
6 de março e o resultado das eleições não era 

conhecido no momento do fechamento desta 
edição do jornal Linha Viva, pois a votação ain-
da não havia sido encerrada. Na Eletrosul, os 
atuais representantes dos trabalhadores no CA, 
Dino e Wanderlei, que foram eleitos o ano pas-
sado com o apoio as entidades que compõem a 
Intersul (conforme decisão dos empregados em 
plenária e assembléia), participaram do pleito 
como candidatos a reeleição compondo a cha-
pa 3. Além deles, foram candidatos pela chapa 
1: Luís Mendes e Alcindo Tuchtenhagen, e pela 

chapa 2: Marcelo Haendchen Dutra e Marco Pa-
niagua.
A eleição para representante dos empregados 
nos Conselhos de Administração das empresas 
do Grupo Eletrobras é uma conquista dos eletri-
citários através de sua luta e da ação organiza-
da pelas entidades representativas da categoria. 
Uma conquista que se consolida pela participa-
ção dos empregados e pela escolha de candi-
datos verdadeiramente comprometidos com os 
reais interesses dos trabalhadores.

Os trabalhadores da Celesc paralisaram as atividades nesta quarta-feira, dia 06, em 
protesto à atual situação da empresa, fruto da péssima gestão e do descaso do governo 
do estado, que prejudica o bom atendimento à população catarinense.
Em todo o estado os celesquianos protestaram contra o sucateamento da empresa, 
que vem gerando impactos vêementes na imagem da Celesc e jogando a opinião pú-
blica contra os trabalhadores.
Há muito tempo os sindicatos da Intercel alertam que o sucateamento da Celesc e a 
desconstrução da imagem de uma empresa eficiênte e com responsabilidade social 
são as armas do Governo Colombo e dos acionistas minoritários para encaminhar a 
privatização da empresa, promovendo o paraíso dos empreiteiros, terceirizando as ati-
vidades, precarizando a qualidade do serviço prestado à sociedade e as condições de 
trabalho dos eletricitários, na busca incessante por mais lucro.
A saída de trabalhadores no programa de demissão voluntário foi necessária para a 
empresa, mas a recomposição do quadro de pessoal é ainda mais importante para que 
a sociedade receba o atendimento de qualidade que é marca da Celesc. Além disso, a  
contratação de pessoas é extremamente necessária para resguardar a saúde e segu-
rança dos trabalhadores que vêm se desdobrando para efetuar cada vez mais serviços 
com um quantitativa cada vez menor de companheiros.
A paralisação dos trabalhadores é a forma de pressionar o governo do estado para que 
deixe de lado compromissos assumidos com acionistas que apenas buscam encher os 
bolsos às custas dos celesquianos e assuma sim o compromisso firmado com a socie-
dade catarinense, na preservação da Celesc Pública, forte e eficiênte, para cada vez 
mais contribuir com o desenvolvimento do estado.

CELESC

Celesquianos paralisam atividades em defesa da Celesc 
Pública e do bom serviço prestado à sociedade

Assembleia Legislativa, concurso público e Ministério Público
Além da manifestação dos trabalhadores, os sindi-
catos componentes da Intercel, em conjunto com 
o Representante dos Empregados no Conselho de 
Administração da Celesc, buscam apoio e alterna-
tivas para a situação caótica em que a empresa se 
encontra. Nas últimas semanas os sindicatos man-
tiveram contato com o Procurador do Ministério 
Público do Trabalho (MPT), Sandro Sardá, que em 
2012 encaminhou carta recomendatória à Celesc 

para a contratação de 190 trabalhadores, dentre os 
quais 130 eletricistas (número já insuficiente con-
forme GT que determinou a necessidade de 260). 
Segundo Sardá uma alternativa poderia ser a redu-
ção da nota de corte do concurso, admitindo assim 
o quantitativo necessário inclusive para cadastro 
de reserva. Sardá afirmou que deverá encaminhar 
nova carta recomendatória para a Celesc e já agen-
dou reunião com a empresa e com os sindicatos 

para debater o assunto no dia 13 de março. Os de-
putados estaduais também foram procurados para 
auxiliar nessa luta. Por intermédio do Deputado 
Dirceu Dresh, o representante dos empregados no 
CA, Jair Maurino Fonseca, fez um pronunciamento 
no Plenário da Assembleia Legislativa do Estado 
externando a necessidade de contratar pessoas e 
de o governo do estado assumir sua responsabili-
dade de moralizar a gestão da Celesc.

"A paralisação dos trabalhadores é a forma de pres-
sionar o governo do estado para que este assuma o 
compromisso firmado com a sociedade catarinen-
se na preservação da Celesc Pública"
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Trabalhadores de todo o estado aprovaram por ampla maioria a paralisação em defesa 
da Celesc Pública.

ELETROSUL

Trabalhadores escolhem seus representantes

Os sindicatos que compõem a Intersul estão reunidos desde 
terça feira, dia 05 de março em Florianópolis para o planeja-
mento da campanha de data-base com vistas ao acordo coleti-
vo de trabalho dos empregados da Eletrosul. As atividades dos 
dirigentes sindicais envolvem questões de organização interna 
da Intersul, avaliações das campanhas nacional e específica do 
ano passado e também das conjunturas política e econômica 
que serão enfrentadas nas negociações deste ano.
A sexta feira, dia 08 de março, estará reservada para a prepa-
ração e organização da Plenária anual dos trabalhadores da 
Eletrosul que acontecerá no sábado dia 09 e que contará com 
a participação dos empregados de diversas áreas e locais da 
empresa. A Plenária é o grande momento da fase de prepara-
ção da campanha, onde são aprovadas as pautas de reivindi-
cação da categoria, que vieram das assembleias realizadas por 
cada sindicato. O conjunto das reivindicações específicas dos 
trabalhadores da Eletrosul que for aprovado pela Plenária irá 
compor a pauta específica que será apresentada à empresa. A 
Plenária também referenda a Pré-pauta que será apresentada 
pelos sindicatos da Intersul no Seminario de Planejamento da 
Campanha Nacional dos Eletricitários. O planejamento nacio-
nal, por sua vez, é organizado pelo Coletivo Nacional dos Ele-
tricitários (CNE) e vai ocorrer de 19 a 21 de março na sede da 
Federação Nacional dos Urbanitários, na cidade do Rio de Ja-
neiro – RJ. Além de definir a pauta nacional de reivindicações a 
ser entregue para a Eletrobras, o seminário debate as principais 
bandeiras de luta da categoria, estabelece qual será o mote 
da campanha, bem como as estratégias para a manutenção 
e ampliação das conquistas dos trabalhadores. Em todo este 
processo de formação das pautas, planejamento e execução 
das ações é fundamental a participação dos trabalhadores. A 
plenária dos trabalhadores da Eletrosul que ocorre no próximo 
sábado é mais uma das oportunidades para esta participação 
efetiva. Os associados dos sindicatos que compõem a Intersul 
podem levar um acompanhante ao evento e tem suas despe-
sas de hospedagem e alimentação custeadas pelo fundo finan-
ceiro da Intersul. Tradicionalmente, após a plenária acontece 
um jantar de confraternização. O local da Plenária deste ano 
será o auditório do Praia Brava Hotel, em Florianópolis, dia 09 
de março, com início as 14 horas. Venha fazer parte deste im-
portante e decisivo momento da luta dos trabalhadores e desta 
grande demonstração da capacidade de organização dos em-
pregados da Eletrosul e de suas entidades representativas.

ELETROSUL

Intersul realiza plenária
O Horário de Verão de Linha Viva foi instituido como forma de resguardar a saúde e se-
guranca dos eletricistas, devido a indumentária pesada que estes trabalhadores utilizam e 
a alta temperatura registrada nos primeiros meses do ano. Infelizmente, mais uma vez os 
eletricistas de Linha Viva de Itajai não puderam desfrutar do beneficio garantido pelo ACT. 
Como é de praxe, a chefia da agência desmontou as equipes de linha viva apenas para 
impedir a realização do horário (a Regional de Joinville é um exemplo disso, onde apenas 
esse ano, após intervenção dos sindicatos que os trabalhadores puderam efetuar o horário). 
O desmonte das equipes não é uma pratica nova. Varias chefias de agência regional se uti-
lizam da artimanha por nâo concordar com o conceito da cláusula. A verdade é que muitos 
destes chefes nao conhecem a realidade da linha viva. Com um trabalho de alta periculo-
sidade e equipamentos pesados para garantir a segurança enquanto operam a rede ener-
gizada, os trabalhadores ficam expostos à condições inseguras devido ao calor do verão.
O desmonte das equipes acontece de diversas formas. A mais comum é, sob o pretexto de 
reformar ou consertar o caminhão, realocar os trabalhadores em outras áreas, impedindo o 
horário acordado. É impressionante, no entanto, que os caminhões sempre fiquem prontos 
após o mês de março, quando acaba o horário de verão de Linha Viva. Está na hora destes 
chefes pararem de prejudicar os trabalhadores e honrarem o acordo coletivo, sem manipu-
lações.

CELESC

Linha Viva desmontada

TRACTEBEL | Assembleias serão fora da empresa
ASPECTOS POSITIVOS
1 – Reajuste salarial de 7% frente ao INPC e IPCA de 5,99% e 5,45%, respectivamente, mantém a trajetória de aumento 
real acima de 1%, que tem vigorado desde a negociação de 2010;
2 – Vale alimentação no valor unitário de R$ 38,00 representa correção de 8,57%, ficando acima da correção salarial. 
Situação necessária, tendo em vista o aumento maior dos preços da alimentação;
3 – Elevação de 5% para 6% do adicional de penosidade;
4 – Gratificação de substituição, que hoje é paga quando o afastamento do titular for superior a 30 dias, passará a ser 
paga quando for superior a 20 dias;
5 – Garantia, por cinco anos, da cobertura de medicamentos para os trabalhadores (as) aposentados por invalidez e 
que não tiveram o seu contrato de trabalho extinto ou rescindido;
6 – Aumento dos valores das diárias em viagens a serviço passando o local 1 de R$ 90,00 para 104,00 e o local 2 de 
R$ 72,00 para R$ 84,00;
7 – Alteração do valor do quilômetro rodado de R$0,70 para R$ 0,77.
8 – Correção do teto de reembolso do programa de assistência às pessoas especiais de R$ 1.772,00 para R$ 1.950,00;
9 – Compromisso de estabelecer a equivalência salarial dos chefes de turno das usinas térmicas e hídricas.

ASPECTOS NEGATIVOS
1 – Auxílio creche e educacional a todos os empregados – Empresa 
continua negando esse benefício, cada vez mais comum em outras 
empresas, limitando o pagamento a 20 pessoas, deixando de fora 
cerca de 200 trabalhadores com filhos (as);
2 – Revisão das condições de migração para o Plano CD – mesmo 
reconhecendo a possibilidade de distorções, ainda não há compro-
misso em discutir e resolver de fato essas situações;
3 – PLR – Não concordância da empresa na elevação de 75% para 
90% da remuneração no indicador EBITDA .
4 – PLR – Não concordância da empresa com a distribuição linear 
das sobras do valor estabelecido para as metas das unidades orga-
nizacionais (U.O.).

A Negociação da PLR: As últimas rodadas de negociação exigiram maior esforço dos dirigentes da Intersul na negociação da PLR. A mudança na 
forma de pagamento do valor adicional que foi de R$ 3.000 em 2012 para 50% da remuneração com o mínimo de R$ 2.000,00 representava uma perda 
imediata para todos os trabalhadores com remuneração inferior a R$ 6.000,00. Foi necessária uma rodada de negociação em final de janeiro para mo-
dificar essa situação, fazendo a Empresa elevar o valor mínimo para R$ 3.000,00. Apesar dessa importante mudança, a incerteza quanto aos resultados 
dos indicadores financeiros (Lucro Líquido e EBITDA) exigiram uma nova rodada de negociação. Após a divulgação dos resultados ficou comprovado 
pela Intersul que mesmo com a elevação do valor total da PLR a ser distribuído (de R$ 22,6 milhões para R$ 26 milhões) muitos trabalhadores (as) mes-
mo tendo um mesmo desempenho na avaliação de desempenho e na meta da unidade, poderão receber menos do que receberam no ano passado, 
considerando que os salários foram corrigidos em 7%. Diante desse impasse a Intersul cobrou uma garantia da Empresa para que ninguém tivesse 
uma PLR pelo menos 7% maior do que teve em 2012. Ao invés dessa garantia a Empresa propôs elevar o valor mínimo de R$ 3.000,00 para R$ 3.200,00.

Como já aconteceu no ano passado, no inicio da cam-
panha salarial, mais uma vez a empresa impôs restri-
ções para permitir que as assembleias acontecessem 
nas áreas, em locais apropriados. A Intersul, como 
vem fazendo nos últimos anos, enviou uma proposta 
de calendário de assembleias a serem realizadas em 
locais apropriados nas áreas, o que permitiria que um 
número maior de trabalhadores avaliasse e deliberas-
se sobre a contra proposta final da empresa. 
No entendimento da Intersul, ao limitar em 1 hora o 
tempo de duração (o pedido era de 1h30) e, principal-
mente, restringir o número de dirigentes nas assem-
bleias é interferir na liberdade sindical e “engessar” 
a discussão do Acordo Coletivo de Trabalho. Diante 
dessa postura, os sindicatos que compõem a Intersul 
deliberaram por fazer as assembleias fora da empre-
sa, respeitando desta forma, o direito dos trabalhado-
res de discutirem com tempo e sem restrições a res-
posta da empresa à pauta de reivindicações/2012.
A Intersul enviou correspondência informando à em-
presa a decisão de não aceitar as restrições por ela 
estabelecidas.
VEJA AO LADO UM BALANÇO DA NEGOCIAÇÃO

Estas e outras questões serão dis-
cutidas nas assembléias. Em breve 
estaremos divulgando o calendário e 
local. 
Participe, não delegue aos outros a 
responsabilidade de discutir e deli-
berar sobre um Acordo que também 
é seu.
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Manifesto 08 de março
dia Internacional da Mulher

CULTURA

Wilson Martins Lalau
Diretor de Políticas Sindicais
SINERGIA SC  

Entre flores e vidas geradas, 

Entre lares e lutas, 

Entre e diante da invisibilidade condenável,

Entre a prodigiosa busca pela paz e igualdade,

Ungida pela superação se destaca na vanguarda da inconformidade da letargia,

Imprime mudanças no ser e no pensar de uma sociedade opressiva,

Sensível, forte, amada, odiada,

Participante de forma direta de todas as manifestações de amor.

A você mulher de todas as raças, de todos os nomes,

A você mulher simples humilde aos olhos da sociedade,

A você mulher poderosa, 

A você mulher que mesmo sensível a um buquê de rosas

Luta vorazmente pela defesa de seu filho.

A você que a sociedade deve reconhecimento e respeito,

Queremos homenageá-la nesse dia 08 de março, 

Sem esquecermos que nessa data em 1857 na cidade de Nova York um grupo de 
mulheres em greve, pleiteando melhores condições de trabalho, foram queimadas em 
uma fábrica.

Ao longo da história da humanidade a mulher vem recebendo tratamento indigno 
sofrendo e sentido na pele todo o tipo de opressão respaldada por uma sociedade 
machista, situação nefasta e intolerável, que se evidencia ainda em tempos atuais, nos 
impondo à proposições reflexivas que nos demova de tão vil situação


